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RESUMO

Em razão da importância de garantir a segurança dos dados em ambientes com

ampla capacidade de armazenamento, torna-se essencial contar com sistemas que

possam cumprir essa função. No entanto, dada a necessidade de operação

ininterrupta, a manutenção regular desses sistemas é indispensável. Nesse

contexto, este estudo apresenta uma abordagem baseada em princípios da Internet

das Coisas (IoT), com o desenvolvimento de um protótipo utilizando o Raspberry Pi

3B+ destinado a supervisionar as condições ambientais e de segurança em espaços

que abrigam sistemas críticos, e armazenando os dados no banco de dados

relacional MySQL. Esse sistema é especialmente valioso em situações que

demandam alta disponibilidade, onde interrupções podem ter consequências

indesejadas. O modelo envolve a avaliação da incorporação de dispositivos

especializados, projetados para monitorar com precisão a temperatura, umidade e

detectar a presença de fumaça, gases inflamáveis, movimento e até possíveis focos

de fogo no ambiente, cujos dados são processados em tempo real e armazenados

de maneira a possibilitar análises. A visualização desses dados é facilitada por meio

de interfaces gráficas que oferecem percepções visuais, facilitam e permitem a

detecção precoce de variações significativas nas condições do ambiente.

Palavras-chave: Internet das coisas; Monitoramento; Segurança; Raspberry Pi.



ABSTRACT

Due to the importance of ensuring data security in environments with large storage

capacity, it is essential to have systems that can fulfill this function. However, given

the need for uninterrupted operation, regular maintenance of these systems is

essential. In this context, this study presents an approach based on Internet of

Things (IoT) principles, with the development of a prototype using the Raspberry Pi

3B+ designed to monitor environmental and security conditions in spaces that house

critical systems, and storing data in the MySQL relational database. This system is

especially valuable in situations that require high availability, where interruptions can

have unintended consequences. The model involves evaluating the incorporation of

specialized devices, designed to accurately monitor temperature, humidity and detect

the presence of smoke, flammable gases, movement and even possible fires in the

environment, whose data is processed in real time and stored in a way to enable

analysis. Visualization of this data is facilitated through graphical interfaces that offer

visual insights, facilitate and enable early detection of significant variations in

environmental conditions.

Keywords: Internet of things; Monitoring; Security; Raspberry Pi.
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1 INTRODUÇÃO
No contexto da busca pela qualidade, que é compartilhada pela maioria, se

não por todas as organizações, a ISO 9000 propõe um conjunto de normas

amplamente reconhecidas, as quais oferecem orientações e práticas recomendadas

para melhorar a qualidade e a gestão de processos nas empresas (MACHADO,

2012). Entretanto, em setores que lidam com equipamentos críticos a necessidade

de controle torna-se minuciosa (HELMANN; MARÇAL, 2007). A atenção meticulosa

a diversos parâmetros se torna crucial para manter não apenas a qualidade, mas

também a eficiência operacional (MACHADO, 2012). Um desses fatores é o

climático.

Equipamentos críticos assumem uma posição de singularidade em diversos

setores, onde sua importância vai além do aspecto funcional. A peculiaridade reside

na sua influência direta sobre operações vitais e a preservação de ativos valiosos. A

correta conservação, operação e manutenção desses elementos se tornam

imperativos para garantir o funcionamento contínuo das operações, assim como a

segurança de valiosos recursos e patrimônios (HELMANN; MARÇAL, 2007).

A singularidade desses equipamentos está profundamente ligada com sua

responsabilidade na manutenção da integridade, eficiência e funcionalidade nas

áreas onde desempenham funções críticas, como destacado por Helmann e Marçal

(2007). Essa influência com a segurança, funcionalidade e preservação é

evidenciada em vários contextos.

No âmbito farmacêutico, é essencial garantir o armazenamento correto de

produtos médicos. Por exemplo, medicamentos termolábeis exigem temperaturas

em torno de 25°C para preservar suas características físico-químicas (NETO;

FILHO, 1998). O dimensionamento adequado das instalações, considerando

elementos como embalagem e umidade regional, é destacado pela Agência

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) (2002) como fator crucial para a

preservação eficaz dos medicamentos. A conservação de imunobiológicos, como

soros e vacinas, requer manutenção precisa das temperaturas de resfriamento e

congelamento.

A preservação de patrimônios culturais, como obras de arte e documentos

históricos, está ligada ao controle do ambiente. De acordo com a pesquisa de

Cláudia Ferreira e Vasco Peixoto de Freitas, flutuações climáticas podem causar
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danos irreparáveis a esses artefatos valiosos. A avaliação das condições climáticas

internas, baseada em dados horários, emerge como abordagem crucial para a

salvaguarda desses bens culturais (FERREIRA; FREITAS, 2018).

Além disso, em contextos agrícolas e experimentos botânicos, a importância

de controlar o clima em câmaras de crescimento é enfatizada para promover o

desenvolvimento saudável das plantas (MACHADO et al., 2005). Conforme

ressaltado por Machado et al. (2005), flutuações no déficit de pressão de vapor

(DPV) e na temperatura podem impactar significativamente processos como a

fotossíntese.

No setor da tecnologia da informação, a regulação em salas de servidores e

Data Centers desempenha um papel crítico na garantia do funcionamento

ininterrupto de sistemas eletrônicos sensíveis (PIMENTA, 2020). Conforme Pimenta

(2020) destaca, manter o ambiente do servidor estável é essencial para prevenir

danos causados por superaquecimento nos componentes eletrônicos.

Nesse contexto, este trabalho destaca a relevância do monitoramento

climático em ambientes que abrigam equipamentos críticos, com o desenvolvimento

de um sistema no Raspberry Pi, utilizando sensores para coletar dados do ambiente.

Concentrando-se especialmente na área da tecnologia da informação, onde a

manutenção rigorosa da temperatura e níveis de umidade estáveis é de extrema

relevância para garantir o funcionamento ininterrupto de sistemas eletrônicos

sensíveis (PIMENTA, 2020), prevenindo a ocorrência de variações indesejadas, bem

como o risco de fumaça, gases inflamáveis, fogo e até mesmo quem circula no

ambiente, controlando os movimentos da sala.

No desenvolvimento do protótipo, os dados coletados pelos sensores são

armazenados em um banco de dados relacional, o MySQL1, e para facilitar a

interpretação e análise das informações foi implementado um sistema web que gera

gráficos intuitivos, atuando como uma medida preventiva contra interrupções

prejudiciais e otimizando a eficiência do sistema.

Conforme ressaltado por Pimenta (2020), isso evita danos causados por

superaquecimento e oscilações nos componentes eletrônicos. Nesse cenário, o

controle climático emerge como um fator determinante para assegurar a qualidade, a

funcionalidade e a segurança dos sistemas de tecnologia da informação.

1 https://www.mysql.com
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1.1 Objetivos
Neste tópico são explicadas de forma mais detalhada as metas que foram

alcançadas com o trabalho.

1.1.1 Objetivo Geral

Desenvolver um sistema de monitoramento de ambiente com equipamentos

críticos, como servidores.

1.1.2 Objetivos Específicos

● Selecionar tecnologias adequadas para aquisição em tempo real dos dados

necessários;

● Desenvolver um sistema de visualização dos dados, organizado e

apresentando-os em formato de tabelas e gráficos;

● Testar a eficiência do sistema de monitoramento e alerta em situações de

alterações dos parâmetros simuladas;
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2 DESENVOLVIMENTO
Neste capítulo, é abordado o processo de desenvolvimento do projeto. Para

testar o Sistema desenvolvido fez-se uso de um Raspberry Pi2 3 B+ e de um sensor

de temperatura e umidade.

São explicadas a seguir a categoria em que se encontra o Raspberry Pi

(SBC), a configuração inicial do mesmo, o sensor usado, e a integração do SBC com

o frontend e o backend. A Figura 1 mostra um diagrama completo do modelo:

Figura 1 - Diagrama do Sistema Completo

Fonte: Autoria própria (2023)

2.1 Single Board Computer (SBC)
Um Computador de Placa Única, também conhecido como SBC (Single Board

Computer), é uma solução compacta e pronta para uso em sistemas embarcados. A

criação de protótipos pode ser encarada como um desafio devido aos custos

significativos relacionados ao planejamento completo, que inclui hardware, parte

criativa, desenvolvimento do software, modelagem, e a montagem do hardware

(TSO et al., 2018).

No entanto, a tendência de redução de custos no campo da computação,

permitiu que os computadores de placa única se tornassem uma escolha popular

para esses projetos, resultando em uma considerável economia de despesas

(MATTHEWS; BLAINE; BRANLY, 2016).

O Raspberry Pi se destacou em 2012 como um SBC após seu lançamento

(BASFORD et al., 2020), sendo desenvolvido pela Fundação Raspberry Pi com a

finalidade de promover a educação em ciência da computação e eletrônica a um

custo acessível, versatilidade e um tamanho compacto.

Para este projeto foi escolhido o Raspberry Pi 3 Model B+ como base para

desenvolver um protótipo do sistema de gerenciamento de ambiente de servidores,

visando a proteção contra possíveis problemas ambientais. Isso se deve à sua

2 https://www.raspberrypi.com
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notável flexibilidade, acessibilidade, e capacidade comprovada de realizar tarefas de

coleta de dados com eficiência (TSO et al., 2018). No entanto, é importante ressaltar

que este projeto não se limita ao Raspberry Pi, e poderia ser implementado em outro

SBC que tenha portas de entrada/saída e de energia adequadas para a integração

com os sensores.

Enquanto as versões anteriores, como o Raspberry Pi Model A e B, oferecem

recursos mais limitados, o Raspberry PI Zero é uma opção mais simples, ideal para

projetos compactos com baixo consumo de energia. Por sua vez, o Raspberry Pi 3

Model B+ garante melhor desempenho, memória adicional e recursos sem fio

integrados (UPTON; HALFACREE, 2016).

Esse modelo oferece conectividade integrada, como portas Ethernet, além de

comunicação por WiFi e Bluetooth, tornando a conexão com redes e dispositivos

externos simples e direta (UPTON; HALFACREE, 2016). Com uma comunidade

ativa de suporte e um ótimo custo-benefício, o Raspberry Pi 3 Model B+ se

sobressai como a escolha mais proeminente e versátil para uma ampla variedade de

projetos em sistemas embarcados e para a realização do protótipo (TSO et al.,

2018). A Figura 2 mostra um modelo do Raspberry Pi 3 B+:
Figura 2 - Especificações técnicas do hardware

Fonte: Autoria própria (2023)

2.2 Configuração do Raspberry Pi utilizado
O processo de criação do protótipo incluiu a seleção de um sistema

operacional, adquirido a partir do site oficial do Raspberry Pi, garantindo assim
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compatibilidade e estabilidade. Além disso, a configuração de hardware envolveu a

conexão de sensores ao Raspberry Pi, incluindo a identificação dos pinos corretos e

a configuração adequada dos sensores para garantir que eles forneçam os dados de

maneira precisa e confiável.

O sensor DHT11 foi conectado ao Raspberry Pi, configurando-o para coletar

as informações sobre temperatura e umidade.

Embora o protótipo inicialmente esteja integrado apenas ao sensor DHT11, o

código já está pré-configurado para receber e incorporar com facilidade outros

sensores, como o de fumaça, gases inflamáveis, corrente elétrica, fogo e detecção

de movimento. Essa flexibilidade é fundamental para adaptar o sistema às

necessidades específicas do ambiente do servidor. No entanto, devido às limitações

e à complexidade dos testes que seriam necessários (alguns envolvendo riscos à

saúde e ao ambiente), os demais sensores não foram adquiridos.

2.3 Atualização e preparação do ambiente
A atualização do sistema operacional e das dependências é uma prática

recomendada, pois garante que o Raspberry Pi funcione de forma confiável e esteja

preparado para o desenvolvimento contínuo do projeto. Além disso, essa prática

permite que todas as funcionalidades e recursos estejam acessíveis e otimizados

para o projeto em questão.

Para suportar as necessidades do projeto, foram instaladas várias

ferramentas e bibliotecas. O Python3, uma linguagem de programação de código

aberto que foi instalada como a linguagem principal de desenvolvimento devido à

sua facilidade de uso e rica comunidade de suporte (BORGES, 2014). O ambiente

de desenvolvimento Thonny4 foi adotado para facilitar a escrita, depuração e

execução do código Python de maneira integrada.

Além disso, para habilitar a interação com os diversos sensores do projeto,

foram instaladas bibliotecas específicas. A biblioteca “Adafruit_DHT5”, por exemplo,

foi instalada para permitir a comunicação com o sensor DHT (Digital Humidity and

Temperature) e coletar dados de temperatura e umidade. As bibliotecas “time” e

“datetime”, foram configuradas para manipular e registrar timestamps de eventos,

facilitando o rastreamento temporal dos dados coletados.

5 https://pypi.org/project/Adafruit-DHT
4 https://thonny.org
3 https://www.python.org
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A biblioteca “gpiozero” foi incluída no projeto com o intuito de simplificar a

interação com os pinos GPIO (General Purpose Input/Output) do Raspberry Pi e

permitir o controle de entradas e saídas digitais. A escolha pela “gpiozero” se

baseou em sua capacidade de simplificar a interação com os componentes físicos

do Raspberry Pi. Essa biblioteca permite configurar e interagir com uma ampla gama

de sensores e dispositivos digitais por meio de uma única biblioteca, facilitando a

adição de novos sensores ao ambiente do servidor.

Um aspecto fundamental dessa biblioteca é a classe “DigitalInputDevice”, que

permite configurar e interagir com dispositivos digitais. Isso torna a integração de

sensores e atuadores no sistema muito mais eficiente, contribuindo para a

simplicidade e eficácia do projeto como um todo.

2.4 Coleta de dados do sensor
Na etapa de coleta de dados do sensor, foi desenvolvido um código em

Python que possibilita a leitura precisa dos dados de temperatura e umidade do

sensor DHT11. A escolha desse sensor se deve à sua adequação às necessidades

do projeto, combinando precisão aceitável e acessibilidade para a coleta de dados

de temperatura e umidade.

Para alcançar esse objetivo, configurou-se o pino GPIO 17 ao qual o sensor

estava conectado e definido o tipo de sensor utilizado, que é o DHT11. No entanto,

as demais portas de entrada/saída do Raspberry Pi, destinadas aos outros sensores

foram configuradas como “None” para indicar que ainda não estão conectadas. Para

fins de testes e validação do código, foram simulados valores randômicos nos

sensores desligados, e implementou-se uma estrutura condicional para verificar se

os valores de umidade e temperatura obtidos não eram nulos (“None”).

Caso ambas as medidas estivessem disponíveis, os dados eram exibidos no

terminal, apresentando a temperatura e a umidade com uma casa decimal. O

detector de fumaça e o de chamas informam 1 para a condição “detectado” e 0 para

“não detectado”. A corrente elétrica é exibida com duas casas decimais. Por último,

o detector de movimento sinaliza 1 para situação de “presença” e 0 para “ausência”,

proporcionando leituras mais detalhadas.

A função de data e hora atual também foi incorporada ao código para registrar

o momento exato da coleta de dados, o que facilita o rastreamento temporal das

informações coletadas.
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Essas informações detalhadas são cruciais para a detecção de anomalias e

para garantir a segurança e a operação ininterrupta dos equipamentos, além de

permitir a continuidade do desenvolvimento do projeto, mesmo com a ausência de

alguns sensores.

2.5 Integração com o Banco de Dados
Com o objetivo de proporcionar a organização e segurança das informações

coletadas, o MySQL foi escolhido para ser o Sistema de Gerenciamento de Banco

de Dados.

Sendo um banco relacional que adota as propriedades ACID, ele mantém a

integridade dos dados e oferece facilidade na realização de consultas

(NASCIMENTO; SANTOS, 2021). Além disso, suas medidas de segurança tornam-o

ideal para proteger informações críticas no projeto, garantindo eficiência na gestão

desses dados.

Para hospedar o MySQL, foi utilizado o servidor da Amazon, o AWS (Amazon

Web Services), conhecido por sua escalabilidade e disponibilidade. Essa escolha

facilitou a conexão entre o projeto local do Raspberry Pi e o projeto web. Durante

essa etapa, foi realizada a instalação do MariaDB e do MySQL no Raspberry Pi,

além de incorporar o código necessário para inserir os dados coletados na tabela

específica chamada ‘dadosRasp’ no Banco de Dados.

A estrutura do banco de dados foi desenvolvida de acordo com o Diagrama

Entidade-Relacionamento. Para facilitar a utilização no desenvolvimento web, foi

instalado o XAMPP6, que já inclui a distribuição Apache, contendo MySQL, PHP e

Perl. A escolha da versão do banco de dados foi baseada na disponibilidade mais

atualizada integrada ao ambiente XAMPP.

Além da possibilidade em nuvem, também foi realizado um teste em um

banco de dados local, destacando a flexibilidade do sistema. Essa possibilidade

oferece ao administrador a escolha entre manter os dados localmente ou na nuvem,

adaptando-se às necessidades específicas do ambiente.

Para que o projeto local do Raspberry Pi e o sistema Web desenvolvido

tenham uma interação direta, foi configurado o mesmo banco de dados que já havia

sido criado e que está hospedado no servidor AWS da Amazon, permitindo que as

informações permaneçam atualizadas e que o sistema Web não precise estar

6 https://www.apachefriends.org/pt_br/index.html
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localmente junto ao ambiente Raspberry Pi, proporcionando uma flexibilidade para o

administrador gerenciar a sala de servidor pelo sistema de qualquer local que esteja.

2.6 Modelagem do Sistema
A modelagem do sistema se concentra em exibir como o sistema foi

estruturado, abrangendo a modelagem de entidades, relacionamentos e a estrutura

do banco de dados. Compreender essas estruturas é crucial para visualizar como as

informações fluem e interagem dentro do sistema.

2.6.1 Linguagem Unificada de Modelagem

Unified Modeling Language7 (UML), ou Linguagem Unificada de Modelagem,

é a linguagem responsável pela criação lógica de um sistema a partir de diferentes

perspectivas, cada uma representada por um diagrama específico. Isso resulta em

uma simulação do que o modelo físico do sistema deverá realizar.

2.6.1.1 Diagrama de Caso de Uso

Para uma representação mais eficaz do projeto, a Figura 3 ilustra o diagrama

de Caso de Uso, destacando os atores e suas funções:

7 https://www.uml.org
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Figura 3 - Diagrama de Caso de Uso

Fonte: Autoria própria (2023)

Um diagrama de caso de uso é uma representação gráfica e conceitual

utilizada na modelagem de sistemas, usada para descrever como atores, pessoas,

sistemas ou organizações interagem com um sistema específico. Os atores

representam as entidades externas ao sistema que iniciam ações ou processos, e

cada caso de uso é um objetivo ou resultado que o sistema deve alcançar em

resposta a essas ações, já os relacionamentos entre atores e casos de uso, como

‘include’ e ‘extends’, permitem modelar comportamentos obrigatórios e opcionais

(FILHO, 2011).

2.6.1.1.1 Descrição de Casos de Uso

A descrição de Caso de Uso envolve uma análise detalhada de cada caso de

uso apresentado em quadros. Segue todas as descrições, destacando informações

como nome, ator, resumo, fluxo principal e fluxo alternativo:
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Quadro 1 - Descrição Caso De uso: Efetuar Login

Nome do Caso de Uso Efetuar Login

Ator Administrador do Local

Resumo Este caso de uso descreve as etapas
que o administrador do local segue para
efetuar o login no sistema

Fluxo Principal

Ações do Ator Ações do Sistema

Acessa a aplicação pela URL: /login

A aplicação cliente exibe a tela de login

O Administrador do Local informa seu
e-mail e sua senha

A aplicação cliente envia informações
para o servidor, autenticando o usuário
e gerando um token

Fluxo Alternativo

Erro: usuário não encontrado

Erro: informações incorretas

Erro: campo vazio

Erro no Servidor
Fonte: Autoria própria (2023)

As demais descrições de casos de uso encontram-se no Apêndice A.

2.6.1.2 Diagrama de Classe

O Diagrama de Classe é um dos modelos utilizados na UML (Unified

Modeling Language), que oferece uma representação visual da organização das

classes. Esse diagrama ajuda na compreensão da estrutura e arquitetura de um

sistema, proporcionando uma visão clara das entidades envolvidas e de como elas

interagem entre si (SIQUEIRA; PAULON; GUEDES, 2019). A Figura 4 ilustra o

Diagrama de Classe destacando as classes, seus atributos, métodos e

relacionamentos:
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Figura 4 - Diagrama de Classe

Fonte: Autoria própria (2023)

Neste diagrama, as classes são representadas como caixas retangulares com

três linhas. A linha superior contém o nome da classe, a linha do meio apresenta

informações sobre os atributos, que são as variáveis com sua tipagem, e por fim, a

linha inferior têm os métodos, que são as funções ou comportamentos associados

dessa classe.

As representações no começo de cada variável ou função, como ‘+’ ou ‘-’

indicam o nível de acesso, sendo respectivamente público ou privado. As linhas que

conectam as caixas de classe indicam os relacionamentos entre si, já os números

que ficam em cada extremidade dessas linhas, como ‘1..N’, ‘N..N’ e ‘1..1’, designam

o valor multiplicidade desses relacionamentos. Por exemplo, ‘1..N’ indica uma

relação um-para-muitos, ‘N..N’ é uma relação muitos-para-muitos e ‘1..1’ determina

uma associação um-para-um.
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2.6.2 Diagrama Entidade-Relacionamento

Um Diagrama Entidade-Relacionamento visualiza as interações e conexões

entre diversas entidades em um sistema. Também conhecidos como DER ou modelo

ER, são utilizados para projetar banco de dados relacionais (FRANCK; PEREIRA;

FILHO, 2021). A Figura 5 apresenta o Diagrama de Entidade-Relacionamento

ressaltando as entidades, seus relacionamentos e seus atributos:
Figura 5 - Diagrama de Entidade-Relacionamento

Fonte: Autoria própria (2023)

Nesse diagrama, as entidades são visualmente representadas por retângulos

com duas seções distintas. A primeira seção exibe o nome da entidade, enquanto a

segunda seção lista todos os atributos associados a cada entidade, nota-se que os

atributos marcados com um asterisco (*) no final são identificados como chaves
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primárias, e os que apresentam a abreviação ‘FK’ indicam que são chaves

estrangeiras.

Os relacionamentos entre as entidades são representados por losangos

interligados, e os números nas extremidades desses relacionamentos representam

as cardinalidades, onde ‘1..1’ é uma relação um-para-um e ‘1..N’ indica uma relação

um-para-muitos.

2.7 Desenvolvimento Frontend
No desenvolvimento do frontend, foi configurado um ambiente em React.js8

como a principal tecnologia para construir a interface de usuário. O React.js é uma

biblioteca JavaScript9 utilizada para a construção de interfaces de usuário (UI) e na

criação de componentes reutilizáveis e de aplicações web interativas e dinâmicas.

Para auxiliar a construção das interfaces, utilizou-se o framework React

Bootstrap10. O mesmo é uma biblioteca JavaScript com os estilos e componentes do

Bootstrap, um popular framework de design frontend que oferece uma coleção de

componentes pré-estilizados, simplificando a criação de uma interface de usuário

vistoso e funcional.

2.7.1 Arquitetura do Projeto Frontend

Em relação à arquitetura do projeto, incluiu-se a criação de um protótipo

simples com base nos diagramas e especificações previamente definidos. Durante

essa etapa, o foco foi inteiramente na construção da parte cliente da aplicação. No

contexto desse projeto, a “aplicação cliente” refere-se à interface de usuário e à

lógica que permite aos usuários interagirem com o sistema.

A aplicação cliente desempenha o papel de receber entradas dos usuários,

exibir informações de maneira intuitiva, processar solicitações e estabelecer uma

comunicação eficaz com o servidor backend. Essa comunicação é fundamental para

buscar dados e atualizar a interface em tempo real.

Para simplificar essa comunicação entre cliente e o servidor, foi incorporado

ao projeto a biblioteca Axios11, com a finalidade de contribuir para o processo de

11 https://axios-http.com/ptbr/docs/intro
10 https://react-bootstrap.netlify.app
9 https://www.javascript.com
8 https://pt-br.legacy.reactjs.org
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envio de solicitações HTTP ao servidor backend, viabilizando a troca de dados em

tempo real e a atualização dinâmica com base nas informações recebidas.

2.8 Desenvolvimento Backend
No desenvolvimento backend optou-se pela utilização da ferramenta Node.js,

que é utilizada por sua capacidade de lidar com operações de entrada e saída

(PEREIRA, 2014). Isso permitiu construir um servidor web capaz de atender a

múltiplas requisições de usuário.

Além disso, foram implementadas rotas exclusivas para cada funcionalidade

da aplicação, permitindo acessar diferentes partes do projeto por meio de URLs

específicas, proporcionando maior organização e facilidade de manutenção. Essas

rotas englobam uma série de funcionalidades essenciais, tais como o gerenciamento

de usuários, que envolve operações de cadastro, edição, exclusão e autenticação de

administradores, o gerenciamento de painéis, que permite a personalização,

apresentação, a criação e exclusão dos dados.

Por fim, também foi incorporado o gerenciamento de alertas por meio dessas

rotas, proporcionando a configuração personalizada e a possibilidade de remoção.

Essa integração possibilita o controle e tratamento dos dados recebidos pelo

Raspberry Pi, garantindo a manipulação eficiente dessas informações no sistema.
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3 RESULTADOS
Esse capítulo apresenta os resultados obtidos a partir do protótipo do sistema

desenvolvido para proteger o servidor, tanto na aplicação do Raspberry Pi quanto na

aplicação web.

3.1 Sistema Local no Raspberry Pi
Esta seção apresenta os resultados relacionados à aplicação local no

Raspberry Pi, evidenciando a eficácia e funcionalidade na coleta e interpretação dos

dados dos sensores, contribuindo assim para a proteção do servidor.

3.1.1 Resultados no terminal do Raspberry Pi

Na aplicação local executada no Raspberry Pi, após passar por verificações

bem-sucedidas, a cada intervalo de 5 minutos, o terminal do Raspberry Pi exibe os

valores que verificam a estabilidade do ambiente com os dados capturados dos

sensores em tempo real.

As Figuras 6 e 7 a seguir mostram o terminal e proporcionam uma

representação visual do funcionamento do código, especialmente quando os

sensores estão ativos e geram valores. É importante ressaltar que, no protótipo, os

sensores de temperatura e umidade foram implementados, enquanto os demais

sensores geram valores randômicos para fins de simulação.

A coleta de dados em intervalos regulares, a cada 5 minutos, tem o propósito

de manter a aplicação web constantemente atualizada com informações em tempo

real. Esse processo contribui de forma significativa para a eficácia do sistema na

proteção de servidores ou qualquer outro equipamento crítico que venha a ser

monitorado.
Figura 6 - Terminal Raspberry Pi

Fonte: Autoria própria (2023)
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Figura 7- Terminal Raspberry Pi Dados Atualizados

Fonte: Autoria própria (2023)

3.2 Aplicação Web
Esta seção apresenta os resultados com ênfase na aplicação web, que

destaca a eficácia e as funcionalidades da aplicação web no contexto da proteção

do servidor.

3.2.1 Tela Inicial

A Figura 8 mostra a tela inicial do projeto, acessada pela URL:

“http://<ip-do-computador>:3000/index.html”, apresenta uma introdução ao sistema,

que recebeu o nome de “TemperaControl”. Nessa tela os usuários podem optar por

acessar as telas de cadastro e login, pelos botões que estão na navbar localizados

na parte superior direita. Após o texto contendo um breve resumo do sistema tem

um outro botão “Criar Painel” que também redireciona para tela de login.
Figura 8 - Tela Inicial

Fonte: Autoria própria (2023)
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3.2.2 Tela de Cadastro

A Figura 9 mostra a tela de cadastro do projeto, acessada pela URL:

“http://<ip-do-computador>:3000/users”, apresenta um formulário para o usuário

inserir seus dados e realizar o cadastro. Além disso, pode optar por acessar a tela

de login através de um link localizado no final do formulário e também voltar para a

tela inicial pelo botão “cancelar” ou pelo botão “TemperaControl” localizado na barra

de navegação na parte superior esquerda.
Figura 9 - Tela de Cadastro

Fonte: Autoria própria (2023)

3.2.3 Tela de Login

A Figura 10 mostra a tela de login do projeto, acessada pela URL:

“http://<ip-do-computador>:3000/login”, apresenta um formulário para o usuário

inserir seu email e senha e realizar a autenticação para entrar na plataforma. Além

disso, podem optar por acessar a tela de cadastro através de um link localizado no

final do formulário e também voltar para a tela inicial pelo botão “cancelar” ou pelo

botão “TemperaControl” localizado na barra de navegação na parte superior

esquerda.
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Figura 10 - Tela Login

Fonte: Autoria própria (2023)

3.2.4 Tela Painel

A Figura 11 mostra a tela painel do projeto, acessada pela URL:

“http://<ip-do-computador>:3000/panel”, é a primeira tela que os usuários veem após

a concluírem o login. Se o usuário já tiver painéis cadastrados, eles serão exibidos

nesta tela, no entanto, o exemplo representa o primeiro acesso, ainda não há

nenhum gráfico disponível para visualização. O usuário pode optar por acessar as

telas de perfil, logout, pelos botões que estão na barra de navegação localizados na

parte superior direita. Além disso, o usuário também pode ir para a tela de cadastro

de um painel pelo botão “+ Adicionar”.
Figura 11 - Tela Painel

Fonte: Autoria própria (2023)
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3.2.4.1 Tela Painel: Dados já cadastrados

Nas Figuras 12, 13 e 14 mostram a tela painel do projeto, que são exibidos os

painéis se o usuário já tiver cadastrado.
Figura 12 - Tela Painel: Dados já Cadastrados em Gráfico de Coluna

Fonte: Autoria própria (2023)

Figura 13 - Tela Painel: Dados já Cadastrados em Gráficos de Pizza e de Linha

Fonte: Autoria própria (2023)
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Figura 14 - Tela Painel: Dados já Cadastrados em Gráficos de Pizza, de Linha e de Velocidade

Fonte: Autoria própria (2023)

3.2.4.2 Tela Painel: Funcionalidades dos dados já cadastrados

Na Figura 15 mostra a tela painel do projeto, em todos os painéis que o

usuário já tiver cadastrado possui um botão localizado na parte superior esquerda,

que tem um ícone de lápis, ao clicar o usuário tem acesso a um menu de

possibilidades do painel específico que contém as opções de editar, excluir e

gerenciar alertas.
Figura 15 - Tela Painel: Funcionalidade dos dados já cadastrados

Fonte: Autoria própria (2023)
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3.2.5 Tela Cadastro de Painel

Da Figura 16 a Figura 20 mostra a tela de cadastro de painel do projeto,

acessada pela URL: “http://<ip-do-computador>:3000/panel”, é o local onde os

usuários realizam o cadastro de um novo painel por meio de um formulário,

informando o nome, os sensores, o tipo do gráfico e sua posição na tela painel. O

usuário pode optar por cancelar o cadastro pelo botão “cancelar”, e voltar para a tela

painel ou concluir o processo pelo botão “cadastrar”
Figura 16 - Tela Cadastro de Painel

Fonte: Autoria própria (2023)

Figura 17 - Tela Cadastro de Painel: Dados Preenchidos

Fonte: Autoria própria (2023)
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Figura 18 - Tela Cadastro de Painel: Dados Preenchidos para Novo Painel

Fonte: Autoria própria (2023)

Figura 19 - Tela Cadastro de Painel: Dados Preenchidos para Painel de Gases Inflamáveis e
Corrente Elétrica

Fonte: Autoria própria (2023)
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Figura 20 - Tela Cadastro de Painel: Dados Preenchidos para Painel de Umidade, Fumaça e
Movimento

Fonte: Autoria própria (2023)

3.2.6 Tela Editar Painel

As Figuras 21 e 22 mostram a tela de editar painel do projeto, acessada pela

URL: “http://<ip-do-computador>:3000/panel”, é o local onde os usuários realizam

mudanças nos valores escolhidos naquele painel selecionado por meio de um

formulário, ele pode alterar o nome, a escolha dos sensores, o tipo do gráfico e sua

posição na tela painel. O usuário pode optar por cancelar a edição pelo botão

“cancelar”, e voltar para a tela painel ou concluir o processo pelo botão “editar”.
Figura 21 - Tela Editar Painel

Fonte: Autoria própria (2023)
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Figura 22 - Tela Editar Painel: Painel Atualizado

Fonte: Autoria própria (2023)

3.2.7 Tela para Excluir Painel

A Figura 23 mostra a tela de excluir painel do projeto, acessada pela URL:

“/panel”, é acionada pelo usuário ao selecionar as opções de um painel específico

por meio do botão localizado na parte superior esquerda, que tem um ícone de lápis.

Esse botão contém as opções de editar, excluir e configurar os alertas. Nesta tela é

exibido um alerta na parte superior e o usuário pode confirmar sua escolha clicando

no botão “ok” do alerta, o que será realizado a exclusão do painel selecionado. No

entanto, se optar por cancelar a exclusão, pode clicar no botão “cancelar” do alerta.
Figura 23 - Tela Excluir Painel

Fonte: Autoria própria (2023)
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3.2.8 Tela Cadastro de Alertas

A Figura 24 mostra a tela de cadastro de alertas do projeto, é o local onde os

usuários realizam o cadastro de um novo alerta no painel por meio de um formulário,

informando o valor mínimo e máximo de cada sensor selecionado no painel. O

usuário pode optar por cancelar o cadastro pelo botão “cancelar”, e voltar para a tela

painel ou concluir o processo pelo botão “cadastrar”
Figura 24 - Tela Cadastro de Alertas

Fonte: Autoria própria (2023)

3.2.8.1 Tela Cadastro de Alertas: Cadastro bem-sucedido

Na Figura 25 mostra a tela de cadastro de alertas do projeto, quando o

usuário conclui a inclusão dos dados, o servidor finaliza o cadastro do painel com

sucesso e apresenta na tela a mensagem “Alerta cadastrado com sucesso!”.
Figura 25 - Tela Cadastro de Alertas: Cadastro bem-sucedido

Fonte: Autoria própria (2023)
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3.2.9 Tela para Editar / Deletar Alertas

A Figura 26 mostra a tela de editar / deletar alertas do projeto, é onde os

usuários realizam mudanças nos valores naquele alerta do painel selecionado por

meio de um formulário, ele pode alterar ou excluir os valores. O usuário pode optar

por cancelar a operação pelo botão “cancelar”, e voltar para a tela painel ou concluir

o processo de edição pelo botão “atualizar” ou excluir pelo botão vermelho que

contém um ícone de lixeira.
Figura 26 - Tela Editar / Excluir Alertas

Fonte: Autoria própria (2023)

3.2.10 PopUp na Tela para Alertar Valores Excedidos

Após criar um alerta com os valores mínimos e máximos para um

determinado painel, assim como mostra na Figura 27, o sistema realiza

continuamente uma validação dos valores associados a esse painel para verificar se

os dados coletados nos sensores não excederam os valores estabelecidos, se tiver

ultrapassado exibirá um pop-up na tela para notificar o usuário, informando qual

sensor ultrapassou os limites.
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Figura 27 - PopUp na Tela

Fonte: Autoria própria (2023)

3.2.11 Tela Dados do Perfil

A Figura 28 mostra a tela de dados do perfil do projeto, acessada pela URL:

“http://<ip-do-computador>:3000/user”, é o local que exibe os dados como “nome” e

“email” do usuário logado no sistema. O usuário pode optar por acessar as telas de

perfil, logout, pelos botões que estão na barra de navegação localizados na parte

superior direita. Além disso, o usuário também pode ir para a tela de atualização dos

seus dados pelo botão “Atualizar” ou excluir sua conta pelo botão “Excluir Perfil”.
Figura 28 - Tela Dados do Perfil

Fonte: Autoria própria (2023)

3.2.12 Tela para Excluir Perfil

A Figura 29 mostra a tela de excluir perfil do projeto, acessada pela URL:

“/user”, é acionada pelo usuário ao selecionar o botão “Excluir Perfil”. Nesta tela é
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exibido um alerta na parte superior e o usuário pode confirmar sua escolha clicando

no botão “ok” do alerta, o que será realizado a exclusão da sua conta. No entanto,

se optar por cancelar a exclusão, pode clicar no botão “cancelar” do alerta.
Figura 29 - Tela Excluir Perfil

Fonte: Autoria própria (2023)

3.2.13 Tela para Editar Perfil

As Figuras 30 e 31 mostram a tela de editar perfil do projeto, é o local onde os

usuários realizam mudanças nos seus dados por meio de um formulário. O usuário

pode optar por cancelar a operação pelo botão “cancelar”, e voltar para a tela de

dados do perfil ou concluir o processo de edição pelo botão “atualizar”.
Figura 30 - Tela Editar Perfil

Fonte: Autoria própria (2023)
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Figura 31 - Tela Dados Do Perfil Atualizados

Fonte: Autoria própria (2023)

3.2.14 Tela de Recebimento de Email para Alertar Valores Excedidos

Após criar um alerta com os valores mínimos e máximos para um

determinado painel, o sistema realiza continuamente uma validação dos valores

associados a esse painel para verificar se os dados coletados nos sensores não

excederam os valores estabelecidos, se tiver ultrapassado além de exibir um pop-up

na tela do sistema, ele envia um email para o usuário, informando qual sensor

ultrapassou os limites, assim como mostra nas Figuras 32 e 33.
Figura 32 - Tela Recebimento de Email

Fonte: Autoria própria (2023)
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Figura 33 - Tela Recebimento de Email: Continuação

Fonte: Autoria própria (2023)

As demais telas do sistema encontram-se no Apêndice B.

4 CONCLUSÃO
No contexto deste projeto, que se concentrou no desenvolvimento de um

sistema de monitoramento climático e de segurança, visando à detecção de desvios

e manter ininterrupta a operação de ambientes com equipamentos críticos, a

utilização do SBC Raspberry Pi Model 3B+ no protótipo revelou-se capaz de atender

às demandas de processamento estabelecidas. Além de sua eficácia técnica, essa

abordagem destacou-se como uma solução economicamente viável para o

monitoramento de ambientes que abrigam equipamentos críticos.

No decorrer do projeto, foram realizadas diversas decisões importantes

relacionadas à tecnologia, incluindo a seleção de sensores, ferramentas, linguagens

e outros componentes apropriados para adquirir em tempo real os dados por meio

do Raspberry Pi. A integração bem-sucedida do sistema web proporcionou uma

visualização organizada dos dados, apresentando-os em formato de gráficos para

uma compreensão mais eficaz. Além disso, a realização de testes permitiu avaliar a

eficiência do sistema e a capacidade de disparar alertas em cenários de alterações

simuladas nos parâmetros.

Ao longo do desenvolvimento, destaca-se a simplicidade do SBC utilizado em

comparação com um desktop convencional, a facilidade de implementação com

base em referências e fóruns atuais, bem como custo acessível dos componentes.

Assim, a viabilidade do projeto foi devidamente comprovada, uma vez que o sistema
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foi projetado para ser facilmente implementado em uma ampla variedade de

dispositivos, desde que disponham de portas de entrada GPIO e uma fonte de

energia para a conexão dos sensores, isso confere ao sistema acessibilidade e

adaptabilidade em diversas configurações e ambientes.

O reconhecimento da importância de alinhar a tecnologia com os objetivos de

negócios durante esse processo facilitou o desenvolvimento do monitoramento, com

notificações e dados em tempo real nos gráficos. Além disso, essa abordagem

proposta no projeto não apenas facilitou o processo, mas também reduziu a

exposição dos trabalhadores a tarefas de controle contínuo e a situações de risco.

A combinação da eficiência demonstrada pelo sistema implementado com a

consideração dos aspectos financeiros reforçou ainda mais a relevância da

tecnologia como uma ferramenta estratégica para a otimização de processos e a

garantia da segurança em ambientes críticos.

Em resumo, este projeto propõe uma solução através de um sistema capaz

de fornecer um monitoramento contínuo e econômico para proteger ambientes com

equipamentos críticos, conforme enfatizado ao longo do trabalho, especialmente no

que diz respeito à segurança do servidor.

4.1 Trabalhos Futuros
Embora o projeto tenha apresentado um protótipo da ideia inicial, existem

diversas funcionalidades que podem ser exploradas para o aprimoramento e

expansão do sistema.

4.1.1 Expansão dos Sensores

A incorporação de mais sensores pode enriquecer o sistema, fornecendo

informações adicionais de acordo com as necessidades dos clientes. Isso

possibilitaria um monitoramento mais abrangente das condições ambientais e de

segurança.

4.1.2 Criação de relatórios dos painéis

A implementação da funcionalidade de geração de relatórios para os painéis

cadastrados representa um passo futuro. Isso permitiria uma análise mais detalhada

e documentada dos resultados obtidos pelos sensores, contribuindo para uma

melhor compreensão das condições do ambiente monitorado.
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4.1.3 Expansão de implementação

Conforme destacado anteriormente, o sistema inclui uma compatibilidade com

uma variedade de hardwares, não se limitando apenas ao SBC Raspberry Pi. A

exploração e implementação do sistema em diferentes tipos de hardware, como

microcontroladores PIC, placas de desenvolvimento IoT, mini PCs, entre outros,

permitiriam a comprovação da adaptabilidade do sistema a diferentes ambientes e

configurações de hardware. Essa abordagem não apenas destacaria a versatilidade

do software, mas também ampliaria seu potencial de aplicação em diversos

contextos e cenários personalizados para cada demanda do usuário.
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APÊNDICE A - DESCRIÇÃO DOS CASOS DE USO
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Quadro 2 - Descrição Caso De uso: Realizar Cadastro

Nome do Caso de Uso Realizar Cadastro

Ator Administrador do Local

Resumo Este caso de uso descreve o processo
que o administrador do local segue para
se cadastrar no sistema

Fluxo Principal

Ações do Ator Ações do Sistema

Acessa a aplicação pela URL: /users

A aplicação cliente exibe a tela de
cadastro

O Administrador do Local informa seu
nome, e-mail, senha e a confirmação de
senha

A aplicação cliente envia informações
para o servidor, cadastrando o usuário

Fluxo Alternativo

Erro: usuário não encontrado

Erro: informações incorretas

Erro: campo vazio

Erro no Servidor
Fonte: Autoria própria (2023)
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Quadro 3 - Descrição Caso De uso: Excluir Cadastro

Nome do Caso de Uso Excluir Cadastro

Ator Administrador do Local

Resumo Este caso de uso descreve o processo
que o administrador do local segue para
deletar sua conta no sistema

Fluxo Principal

Ações do Ator Ações do Sistema

Acessa a aplicação pela URL:
/user/{userId}

A aplicação cliente exibe um alerta na
tela de perfil para confirmação da
exclusão do perfil

O Administrador do Local aceita a
exclusão

A aplicação cliente envia para o
servidor a solicitação da função de
remover um usuário, e remove-o

Fluxo Alternativo

Erro: usuário não encontrado

Erro no Servidor
Fonte: Autoria própria (2023)
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Quadro 4 - Descrição Caso De uso: Editar Cadastro

Nome do Caso de Uso Editar Cadastro

Ator Administrador do Local

Resumo Este caso de uso descreve o processo
que o administrador do local segue para
editar sua conta no sistema

Fluxo Principal

Ações do Ator Ações do Sistema

Acessa a aplicação pela URL:
/user/{userId}

A aplicação cliente exibe a tela de
atualização do perfil.

O Administrador do Local informa os
novos dados

A aplicação cliente envia para o
servidor a solicitação e atualiza os
dados do administrador do local

Fluxo Alternativo

Erro: usuário não encontrado

Erro no Servidor
Fonte: Autoria própria (2023)



53

Quadro 5 - Descrição Caso De uso: Visualizar Dados do Perfil

Nome do Caso de Uso Visualizar Dados do Perfil

Ator Administrador do Local

Resumo Este caso de uso descreve o processo
que o administrador do local segue para
visualizar as informações da sua conta
no sistema

Fluxo Principal

Ações do Ator Ações do Sistema

Acessa a aplicação pela URL:
/user/{userId}

A aplicação cliente exibe a tela de
dados do perfil.

A aplicação cliente envia para o
servidor a solicitação dos dados do
administrador do local

Fluxo Alternativo

Erro: usuário não encontrado

Erro no Servidor
Fonte: Autoria própria (2023)
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Quadro 6 - Descrição Caso De uso: Criar Painel

Nome do Caso de Uso Criar Painel

Ator Administrador do Local

Resumo Este caso de uso descreve o processo
que o administrador do local segue para
cadastrar um novo painel no sistema

Fluxo Principal

Ações do Ator Ações do Sistema

Acessa a aplicação pela URL: /panel

A aplicação cliente exibe a tela de
criação do painel

O Administrador do Local escolhe as
informações para criação de um novo
painel

A aplicação cliente envia para o
servidor os dados e solicita a criação de
um painel

Fluxo Alternativo

Erro: campo vazio

Erro no Servidor
Fonte: Autoria própria (2023)
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Quadro 7 - Descrição Caso De uso: Editar Painel

Nome do Caso de Uso Editar Painel

Ator Administrador do Local

Resumo Este caso de uso descreve o processo
que o administrador do local segue para
editar um painel já criado no sistema

Fluxo Principal

Ações do Ator Ações do Sistema

Acessa a aplicação pela URL:
/panel/{panelId}

A aplicação cliente exibe a tela de
edição do painel

O Administrador do Local informa os
dados

A aplicação cliente envia para o
servidor os dados e solicita a
atualização do painel

Fluxo Alternativo

Erro: painel não encontrado

Erro: campo vazio

Erro no Servidor
Fonte: Autoria própria (2023)
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Quadro 8 - Descrição Caso De uso: Excluir Painel

Nome do Caso de Uso Excluir Painel

Ator Administrador do Local

Resumo Este caso de uso descreve o processo
que o administrador do local segue para
deletar um painel do sistema

Fluxo Principal

Ações do Ator Ações do Sistema

Acessa a aplicação pela URL:
/panel/{panelId}

A aplicação cliente exibe na tela um
alerta para confirmação de exclusão do
painel

O Administrador do Local aceita a
exclusão

A aplicação cliente envia para o
servidor e solicita remoção do painel

Fluxo Alternativo

Erro no Servidor
Fonte: Autoria própria (2023)
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Quadro 9 - Descrição Caso De uso: Visualizar Dados do Painel

Nome do Caso de Uso Visualizar Dados do Painel

Ator Administrador do Local

Resumo Este caso de uso descreve o processo
que o administrador do local segue para
visualizar os painéis criados no sistema

Fluxo Principal

Ações do Ator Ações do Sistema

Acessa a aplicação pela URL: /panel

A aplicação cliente exibe a tela de
painel

A aplicação cliente envia para o
servidor a solicitação e exibe todos os
painéis cadastrados pelo administrador
do local

Fluxo Alternativo

Erro: painel não encontrado

Erro no Servidor
Fonte: Autoria própria (2023)
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Quadro 10 - Descrição Caso De uso: Criar alerta

Nome do Caso de Uso Criar Alerta

Ator Administrador do Local

Resumo Este caso de uso descreve o processo
que o administrador do local segue para
criar um novo alerta

Fluxo Principal

Ações do Ator Ações do Sistema

Acessa a aplicação pela URL: /alert

A aplicação cliente exibe a tela de
cadastro de alertas

O Administrador do Local informa os
dados mínimos e máximos para cada
sensor daquele painel

A aplicação cliente envia para o
servidor os dados e cadastra um novo
alerta

Fluxo Alternativo

Erro: painel não encontrado

Erro no Servidor
Fonte: Autoria própria (2023)
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Quadro 11 - Descrição Caso De uso: Editar Alerta

Nome do Caso de Uso Editar Alerta

Ator Administrador do Local

Resumo Este caso de uso descreve o processo
que o administrador do local segue para
alterar um alerta

Fluxo Principal

Ações do Ator Ações do Sistema

Acessa a aplicação pela URL:
/alert/{alertId}

A aplicação cliente exibe a tela de
edição de alertas

O Administrador do Local informa os
dados

A aplicação cliente envia para o
servidor os dados e edita o alerta

Fluxo Alternativo

Erro: painel não encontrado

Erro: alerta não encontrado

Erro no Servidor
Fonte: Autoria própria (2023)
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Quadro 12 - Descrição Caso De uso: Excluir Alerta

Nome do Caso de Uso Excluir Alerta

Ator Administrador do Local

Resumo Este caso de uso descreve o processo
que o administrador do local segue para
deletar um alerta

Fluxo Principal

Ações do Ator Ações do Sistema

Acessa a aplicação pela URL:
/alert/{alertId}

A aplicação cliente exibe a tela de
edição de alertas com a opção de
exclusão individual de cada um

A aplicação cliente envia para o
servidor os dados e deleta o alerta

Fluxo Alternativo

Erro: alerta não encontrado

Erro no Servidor
Fonte: Autoria própria (2023)
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Quadro 13 - Descrição Caso De uso: Registrar Dados Temperatura

Nome do Caso de Uso Registrar Dados Temperatura

Ator Sensor DHT11

Resumo Este caso de uso descreve a etapa que
o sensor segue para efetuar o registro
de temperatura no sistema

Fluxo Principal

Ações do Ator Ações do Sistema

Acessa a aplicação local no Raspberry
Pi

A aplicação inicia a conexão com a
porta que está o sensor

A aplicação salva os valores obtidos
pelo sensor no banco de dados

Fluxo Alternativo

Erro: porta não encontrada

Erro: informações inválidas
Fonte: Autoria própria (2023)
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Quadro 14 - Descrição Caso De uso: Registrar Dados Umidade

Nome do Caso de Uso Registrar Dados Umidade

Ator Sensor DHT11

Resumo Este caso de uso descreve a etapa que
o sensor segue para efetuar o registro
de umidade no sistema

Fluxo Principal

Ações do Ator Ações do Sistema

Acessa a aplicação local no Raspberry
Pi

A aplicação inicia a conexão com a
porta que está o sensor

A aplicação salva os valores obtidos
pelo sensor no banco de dados

Fluxo Alternativo

Erro: porta não encontrada

Erro: informações inválidas
Fonte: Autoria própria (2023)
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Quadro 15 - Descrição Caso De uso: Registrar Dados de Movimento

Nome do Caso de Uso Registrar Dados de Movimento

Ator Sensor Piroelétrico PIR-HCSR501

Resumo Este caso de uso descreve a etapa que
o sensor segue para efetuar o registro
de movimento no sistema

Fluxo Principal

Ações do Ator Ações do Sistema

Acessa a aplicação local no Raspberry
Pi

A aplicação inicia a conexão com a
porta que está o sensor

A aplicação salva os valores obtidos
pelo sensor no banco de dados

Fluxo Alternativo

Erro: porta não encontrada

Erro: informações inválidas
Fonte: Autoria própria (2023)
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Quadro 16 - Descrição Caso De uso: Registrar Dados de Gases Inflamáveis

Nome do Caso de Uso Registrar Dados de Gases Inflamáveis

Ator Sensor MQ-2

Resumo Este caso de uso descreve a etapa que
o sensor segue para efetuar o registro
de gases inflamáveis no sistema

Fluxo Principal

Ações do Ator Ações do Sistema

Acessa a aplicação local no Raspberry
Pi

A aplicação inicia a conexão com a
porta que está o sensor

A aplicação salva os valores obtidos
pelo sensor no banco de dados

Fluxo Alternativo

Erro: porta não encontrada

Erro: informações inválidas
Fonte: Autoria própria (2023)
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Quadro 17 - Descrição Caso De uso: Registrar Dados de Fumaça

Nome do Caso de Uso Registrar Dados de Fumaça

Ator Sensor MQ-2

Resumo Este caso de uso descreve a etapa que
o sensor segue para efetuar o registro
de fumaça no sistema

Fluxo Principal

Ações do Ator Ações do Sistema

Acessa a aplicação local no Raspberry
Pi

A aplicação inicia a conexão com a
porta que está o sensor

A aplicação salva os valores obtidos
pelo sensor no banco de dados

Fluxo Alternativo

Erro: porta não encontrada

Erro: informações inválidas
Fonte: Autoria própria (2023)



66

Quadro 18 - Descrição Caso De uso: Registrar Dados de Corrente Elétrica

Nome do Caso de Uso Registrar Dados de Corrente Elétrica

Ator Sensor 20ADC - ACS712

Resumo Este caso de uso descreve a etapa que
o sensor segue para efetuar o registro
de corrente elétrica no sistema

Fluxo Principal

Ações do Ator Ações do Sistema

Acessa a aplicação local no Raspberry
Pi

A aplicação inicia a conexão com a
porta que está o sensor

A aplicação salva os valores obtidos
pelo sensor no banco de dados

Fluxo Alternativo

Erro: porta não encontrada

Erro: informações inválidas
Fonte: Autoria própria (2023)
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Quadro 19 - Descrição Caso De uso: Registrar Dados de Fogo

Nome do Caso de Uso Registrar Dados de Fogo

Ator Sensor Ky-026

Resumo Este caso de uso descreve a etapa que
o sensor segue para efetuar o registro
de fogo no sistema

Fluxo Principal

Ações do Ator Ações do Sistema

Acessa a aplicação local no Raspberry
Pi

A aplicação inicia a conexão com a
porta que está o sensor

A aplicação salva os valores obtidos
pelo sensor no banco de dados

Fluxo Alternativo

Erro: porta não encontrada

Erro: informações inválidas
Fonte: Autoria própria (2023)
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APÊNDICE B - TELAS DO SISTEMA
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A tela de cadastro do projeto (Figura 34) apresenta uma funcionalidade de

validação de senha para garantir que o usuário insira corretamente sua senha.

Contendo o campo “senha” e “confirmação de senha”, o usuário deve inserir a

mesma senha nos dois campos para realizar a verificação, se os dois valores não

forem idênticos ele exibe o erro “As senhas não correspondem”.
Figura 34 - Tela Cadastro: Erro validação da senha

Fonte: Autoria própria (2023)

A tela de cadastro do projeto apresenta uma funcionalidade de validação dos

campos nulos, para garantir que o usuário insira corretamente seus dados. O

usuário deve inserir dados em todos os campos para realizar a verificação, se um

dos valores não forem identificados ele exibe o erro “Por favor, preencha todos os

campos!”, conforme Figura 35.
Figura 35 - Tela Cadastro: Erro validação dos campos

Fonte: Autoria própria (2023)
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A tela de cadastro do projeto (Figura 36) apresenta uma funcionalidade de

validação do campo de email, para garantir que o usuário insira corretamente seu

email. Nessa tela, o usuário deve inserir um email válido, contendo o caracter “@” no

meio do endereço para realizar a verificação, se não for identificado o “@” no email

inserido ele exibe o erro “Inclua um “@” no endereço de e-mail. “<email inserido

incorreto>” está com um “@” faltando"
Figura 36 - Tela Cadastro: Erro validação do email

Fonte: Autoria própria (2023)

Na tela de cadastro do projeto (Figura 37), quando o usuário conclui a

inclusão dos seus dados e passa por todas as validações com êxito, o servidor

finaliza o cadastro e apresenta na tela a mensagem “Usuário criado com sucesso!”.
Figura 37 - Tela Cadastro: Cadastro bem-sucedido

Fonte: Autoria própria (2023)
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A tela de login do projeto apresenta uma funcionalidade de validação dos

campos nulos, para garantir que o usuário insira corretamente seu email e sua

senha. O usuário deve inserir dados em todos os campos para realizar a verificação,

se um dos valores não forem identificados ele exibe o erro “Erro ao fazer login”,

conforme Figura 38.
Figura 38 - Tela Login: Erro validação dos campos

Fonte: Autoria própria (2023)

A tela de login do projeto apresenta uma funcionalidade de validação dos

dados, para garantir que apenas usuários cadastrados possam acessar suas contas.

O usuário deve inserir dados nos campos de “email” e “senha” para realizar a

verificação, se um dos valores não forem identificados no banco de dados ele exibe

o erro “Erro ao fazer login”, conforme Figura 39.
Figura 39 - Tela Login: Erro validação dos dados

Fonte: Autoria própria (2023)
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A tela de cadastro de painel (Figura 40) do projeto apresenta uma

funcionalidade de validação dos campos nulos, para garantir que o usuário insira

corretamente todas as informações. O usuário deve inserir dados em todos os

campos para realizar a verificação, se um dos valores não forem identificados ele

exibe o erro “Por favor, preencha todos os campos obrigatórios”.
Figura 40 - Tela Cadastro de Painel: Erro Validação dos Campos

Fonte: Autoria própria (2023)

Na tela de cadastro de painel do projeto, quando o usuário conclui a inclusão

dos dados e passa por todas as validações com êxito, o servidor finaliza o cadastro

do painel e apresenta a mensagem “Painel adicionado com sucesso!”, conforme

Figura 41.
Figura 41 - Tela Cadastro de Painel: Cadastro bem-sucedido

Fonte: Autoria própria (2023)
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A tela de editar / deletar alertas do projeto (Figura 42) apresenta uma

funcionalidade de validação dos campos ao excluir, para garantir que o usuário

realize corretamente a operação de exclusão. O usuário deve clicar uma vez no

botão vermelho que tem o ícone de lixeira para realizar a verificação, se algum erro

for identificado ele exibe o erro “Erro ao excluir alerta”.
Figura 42 - Tela Editar / Excluir Alertas: Erro ao Deletar

Fonte: Autoria própria (2023)

Na tela de editar / deletar alertas do projeto, quando o usuário conclui as

alterações dos dados, o servidor finaliza a função de editar alertas do painel e

apresenta na tela a mensagem “Alertas atualizados com sucesso!”, conforme Figura

43.
Figura 43 - Tela Editar / Excluir Alertas: Alteração bem-sucedida

Fonte: Autoria própria (2023)


